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RESUMO
O texto apresenta a trajetória da educa-
ção musical, marcada por transforma-
ções culturais, sociais e pedagógicas que 
ampliaram seu papel na formação hu-
mana. Inicialmente centrado em práticas 
tradicionais voltadas à técnica e à repro-
dução de repertórios, o ensino de mú-
sica evoluiu para uma abordagem mais 
inclusiva, que valoriza a criatividade, a 
expressão artística e o reconhecimento 
da diversidade cultural. Na atualidade, 
um dos principais desafios é integrar a 
música ao currículo escolar de maneira 
significativa, considerando as distintas 
realidades sociais dos estudantes e ga-
rantindo acesso a recursos materiais e 
tecnológicos que apoiem a prática pe-
dagógica. A formação continuada dos 
educadores é apontada como elemento 
fundamental para qualificar o ensino e 
consolidar a música como área de co-
nhecimento essencial para o desenvolvi-
mento estético, cognitivo, social e iden-
titário dos alunos. O texto destaca ainda 
que superar barreiras estruturais e me-
todológicas é indispensável para tornar a 
aprendizagem musical mais democrática, 
efetiva e alinhada às necessidades con-
temporâneas.  

PALAVRAS-CHAVE: Educação musical; En-
sino-aprendizagem; Cultura; Criatividade; 
Inclusão. 
 
ABSTRACT
The text presents the trajectory of mu-
sic education, marked by cultural, so-
cial, and pedagogical transformations 
that have broadened its role in human 
development. Initially centered on tra-
ditional practices focused on technique 
and the reproduction of repertoire, mu-
sic teaching has evolved toward a more 
inclusive approach that values creativity, 
artistic expression, and the recognition 
of cultural diversity. Today, one of the 
main challenges is to integrate music into 
the school curriculum in a meaningful 
way, considering students’ diverse social 
contexts and ensuring access to material 
and technological resources that support 
pedagogical practice. The continuous 
professional development of educators 

is highlighted as a fundamental element 
for improving the quality of instruction 
and consolidating music as an essential 
field of knowledge for aesthetic, cogniti-
ve, social, and identity development. The 
text also emphasizes that overcoming 
structural and methodological barriers is 
crucial for making music learning more 
democratic, effective, and aligned with 
contemporary needs.  

KEY-WORDS: Music education; Teaching 
and learning; Culture; Creativity; Inclu-
sion.

INTRODUÇÃO 
A educação musical apresenta uma lon-
ga trajetória marcada por transforma-
ções culturais, sociais e pedagógicas que 
influenciaram sua presença no ambiente 
escolar. Desde a Antiguidade, a música 
foi reconhecida como parte essencial 
da formação humana, mas somente ao 
longo dos séculos ela começou a ganhar 
espaço institucionalizado nos sistemas 
educacionais. Essa evolução reflete mu-
danças na forma como a sociedade com-
preende o papel da música na constru-
ção do conhecimento, da sensibilidade e 
da convivência social. 
No contexto escolar, o ensino de música 
passou por abordagens diversas, indo da 
prática mecânica e voltada à reprodução 
técnica até metodologias que valorizam 
expressão, criatividade e interação.  
Movimentos pedagógicos do século 
XX, como os de Kodály, Orff e Dalcroze, 
contribuíram significativamente para 
ampliar a compreensão da música como 
linguagem e como experiência formativa. 
Assim, a educação musical deixou de ser 
restrita a habilidades específicas para ser 
entendida como prática cultural ampla e 
integradora. 
Entretanto, apesar dos avanços teóricos 
e metodológicos, persistem desafios 
no processo de ensino e aprendizagem 
musical. A falta de infraestrutura ade-
quada, a carência de formação especiali-
zada para os educadores e a limitação de 
tempo no currículo escolar dificultam a 
implementação de práticas consistentes.  
Além disso, questões socioculturais in-
fluenciam o acesso desigual à música, 
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criando barreiras que ainda precisam ser 
superadas. 
Diante disso, refletir sobre a história da 
educação musical e seus desafios con-
temporâneos é fundamental para com-
preender como essa área pode contri-
buir para o desenvolvimento integral dos 
estudantes.  
A música, enquanto expressão humana, 
potencializa o pensamento crítico, a sen-
sibilidade estética, a identidade cultural 
e o engajamento social. Assim, fortalecer 
sua presença nas escolas significa pro-
mover uma educação mais completa, 
democrática e alinhada com as necessi-
dades do mundo atual. 
A presença crescente das tecnologias 
digitais abre novas possibilidades para 
o ensino de música, mas também evi-
dencia desigualdades entre escolas e 
estudantes. Recursos como softwares 
de composição, plataformas de áudio e 
instrumentos digitais podem enriquecer 
significativamente as práticas pedagógi-
cas, porém exigem formação adequada 
dos professores e investimentos estrutu-
rais.  
Desta forma, compreender o papel da 
música na educação envolve reconhecer 
sua capacidade de promover experiên-
cias significativas que articulam emoção, 
cultura e conhecimento. 

FUNDAMENTOS HISTÓRICOS DA EDUCA-
ÇÃO MUSICAL 
A educação musical possui raízes pro-
fundas que remontam às civilizações 
antigas, onde a música era compreen-
dida como componente essencial da 
formação humana. Na Grécia Antiga, por 
exemplo, era associada ao desenvolvi-
mento moral e intelectual, integrando o 
currículo formativo ao lado da matemáti-
ca e da filosofia.  
Essa concepção inicial influenciou direta-
mente a forma como diferentes socieda-
des passaram a perceber a música não 
apenas como entretenimento, mas como 
instrumento de formação ética, cultural e 
cognitiva. 
Durante a Idade Média e o Renascimen-
to, a educação musical ganhou espaço 
significativo nas instituições religiosas, 
especialmente por meio do canto grego-
riano e da formação de corais. Os mos-
teiros e catedrais tornaram-se centros 
de ensino, preservando práticas musicais 
e impulsionando o desenvolvimento da 

notação.  
Esse período foi fundamental para a sis-
tematização do conhecimento musical, 
que mais tarde viria a sustentar as bases 
para o surgimento das escolas formais 
de música na modernidade.  
Com o avanço das concepções pedagógi-
cas entre os séculos XIX e XX, a educação 
musical passou a dialogar com novas 
teorias e metodologias que buscavam 
integrar corpo, emoção e cognição. Auto-
res como Émile Jaques-Dalcroze, Zoltán 
Kodály e Carl Orff foram fundamentais 
ao compreender a música como expe-
riência ativa e acessível a todos os estu-
dantes.  
Como afirma Swanwick (1999), a educa-
ção musical moderna precisa ser vista 
como processo cultural dinâmico, que 
envolve criação, interpretação e aprecia-
ção em perspectiva integrada. 
Na contemporaneidade, os fundamentos 
históricos da educação musical continu-
am a influenciar práticas pedagógicas 
voltadas à formação integral dos sujeitos. 
A valorização da música como linguagem 
universal e como patrimônio cultural 
reforça a importância de preservar esses 
fundamentos, ao mesmo tempo em que 
se reconhece a necessidade de atualizá-
-los diante dos novos contextos sociais, 
culturais e tecnológicos.  
Para Schafer (1986), a música é parte 
inseparável da experiência humana e 
precisa ser abordada na escola como 
prática viva e significativa, capaz de co-
nectar indivíduos, culturas e modos de 
expressão.  
Além desses aspectos, os fundamentos 
históricos da educação musical revelam 
que sua evolução sempre esteve ligada 
às transformações sociais e às concep-
ções de sujeito presentes em cada épo-
ca. No século XX, por exemplo, a amplia-
ção do acesso à escola e a consolidação 
de políticas. 

EVOLUÇÃO DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
NO ENSINO DE MÚSICA 
A evolução das práticas pedagógicas no 
ensino de música reflete as transfor-
mações pelas quais a própria educação 
passou ao longo do século XX e início 
do século XXI. No início desse percurso, 
predominavam métodos centrados na 
técnica, na leitura musical e na reprodu-
ção fiel de repertórios.  
Essa abordagem, fortemente influen-
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ciada pelos conservatórios europeus, 
priorizava habilidades específicas e des-
considerava o contexto cultural e as ex-
periências musicais dos estudantes. Com 
o surgimento de novas concepções edu-
cacionais, tornou-se evidente a neces-
sidade de incorporar metodologias que 
valorizassem o desenvolvimento integral 
do aluno. 
A partir do século XX, emergiram pro-
postas pedagógicas inovadoras que 
romperam com modelos tradicionais 
e ressignificaram o ensino de música. 
Dalcroze, Kodály, Orff e Suzuki intro-
duziram metodologias que integravam 
corpo, movimento, canto, improvisação 
e audição como elementos fundamen-
tais do aprendizado musical. Esses mé-
todos buscavam aproximar a música da 
vivência cotidiana e torná-la acessível a 
todos, não apenas a estudantes conside-
rados “talentosos”. Segundo Fonterrada 
(2008), essas abordagens contribuíram 
para expandir a compreensão da músi-
ca como experiência sensorial, criativa e 
socialmente situada. Com o avanço das 
Ciências da Educação e da Psicologia, es-
pecialmente a partir das contribuições de 
Piaget e Vygotsky, novas reflexões pas-
saram a orientar as práticas pedagógicas 
musicais.  
Nessa perspectiva, o aluno deixou de ser 
visto como receptor passivo e passou a 
ser considerado sujeito ativo na cons-
trução de seu conhecimento musical. 
Swanwick e Tillman (1986) reforçam essa 
mudança ao defender um modelo de 
educação musical baseado na espiral de 
desenvolvimento musical, que integra 
criação, performance e apreciação em 
diferentes níveis de complexidade. Des-
sa forma, o ensino passou a valorizar a 
aprendizagem significativa e a diversida-
de de repertórios e práticas culturais. 
Nas últimas décadas, a incorporação de 
tecnologias digitais também provocou 
mudanças importantes na prática pe-
dagógica musical. Softwares de edição, 
plataformas de gravação, instrumentos 
digitais e recursos audiovisuais amplia-
ram as possibilidades criativas e meto-
dológicas, permitindo que os estudantes 
experimentem, componham e comparti-
lhem música de maneira autônoma.  
Para Loureiro (2003), a mediação tecno-
lógica não substitui a experiência musical 
humana, mas potencializa novas formas 
de fazer e aprender música, exigindo 

do professor postura reflexiva e cons-
tante atualização. Assim, a evolução das 
práticas pedagógicas no ensino musical 
demonstra um movimento contínuo 
de abertura, inovação e diálogo com as 
transformações sociais contemporâneas. 
 
ABORDAGENS METODOLÓGICAS E TEN-
DÊNCIAS CONTEMPORÂNEAS 
As abordagens metodológicas da edu-
cação musical contemporânea refle-
tem uma visão ampliada sobre o papel 
da música na formação humana e na 
construção de sentidos culturais. Dife-
rentemente dos modelos tradicionais, 
centrados na técnica e na reprodução de 
repertórios, as tendências atuais valori-
zam processos de criação, escuta ativa, 
improvisação e interação.  
A educação musical passa a ser com-
preendida como prática cultural, social 
e multimodal, em que o estudante par-
ticipa ativamente da construção do co-
nhecimento. Segundo Del Ben (2010), 
as propostas contemporâneas buscam 
integrar experiência estética e reflexão 
crítica, promovendo aprendizagens signi-
ficativas. 
Dentre as metodologias atuais, desta-
cam-se as práticas colaborativas e inves-
tigativas, que priorizam o protagonismo 
dos estudantes e a construção coletiva 
do fazer musical. Projetos de compo-
sição, experimentação sonora e explo-
ração de paisagens sonoras tornam-se 
recorrentes nas salas de aula, ampliando 
o diálogo entre música, identidade e con-
texto sociocultural.  
Essas práticas se sustentam em perspec-
tivas construtivistas e socioculturais, ba-
seadas na ideia de que o conhecimento 
musical se desenvolve a partir da ação, 
do diálogo e da experiência compartilha-
da. Para Gainza (1999), promover a cria-
tividade musical é essencial para formar 
sujeitos críticos e sensíveis. 
Outra tendência relevante é a ampliação 
das práticas musicais que incorporam 
repertórios diversos, incluindo músicas 
populares, culturas locais, gêneros con-
temporâneos e manifestações comunitá-
rias. Essa inclusão possibilita a constru-
ção de currículos mais democráticos, que 
valorizam a diversidade cultural presente 
na escola.  
Na perspectiva de Green (2008), as 
aprendizagens informais, característi-
cas de ambientes musicais juvenis, são 



470

recursos valiosos para o professor, pois 
aproximam a escola das práticas reais de 
escuta e criação dos estudantes. 
Além disso, as tecnologias digitais expan-
diram significativamente o campo meto-
dológico da educação musical. Softwares 
de composição, estações de áudio digital, 
aplicativos interativos e ambientes virtu-
ais permitem novas formas de aprender, 
criar e compartilhar música. Tais recur-
sos estimulam autonomia, experimenta-
ção e construção de produtos musicais 
que dialogam com práticas contemporâ-
neas.  
Segundo Sampaio (2013), a integração 
das tecnologias não substitui a dimen-
são sensível da experiência musical, mas 
amplia suas possibilidades, exigindo do 
educador postura crítica e atualização 
constante. 
DESAFIOS ESTRUTURAIS E FORMATIVOS 
NA EDUCAÇÃO MUSICAL ESCOLAR 
A educação musical escolar enfrenta 
desafios estruturais que dificultam sua 
plena implementação no contexto edu-
cacional brasileiro. Entre os principais 
entraves estão a falta de recursos mate-
riais, a escassez de espaços adequados e 
a insuficiência de instrumentos musicais 
nas escolas públicas.  
Tais condições comprometem o desen-
volvimento de práticas significativas e 
restringem a participação ativa dos es-
tudantes. Como destaca Penna (2012), 
a ausência de infraestrutura apropriada 
interfere diretamente na qualidade do 
ensino de música e limita as possibilida-
des pedagógicas que poderiam promo-
ver experiências mais diversificadas e 
criativas. 
No campo formativo, outro desafio re-
levante diz respeito à preparação dos 
professores. Muitos profissionais ingres-
sam na educação básica sem formação 
específica em música, o que impacta o 
planejamento e a execução de atividades 
musicais.  
A formação inicial e continuada torna-se, 
portanto, elemento essencial para ga-
rantir práticas pedagógicas adequadas e 
alinhadas às necessidades da contempo-
raneidade. Para Queiroz (2009), a qua-
lificação docente é uma das condições 
fundamentais para consolidar a educa-
ção musical como área de conhecimento 
efetiva dentro da escola. 
Há desafios relacionados ao reconheci-
mento institucional da música no currícu-

lo. Apesar das legislações que garantem 
a presença da linguagem musical na 
educação básica, muitos sistemas de en-
sino ainda tratam a música de maneira 
secundária, atribuindo-lhe pouco tempo 
de aula e reduzido espaço curricular.  
Essa desvalorização reflete concepções 
ultrapassadas que associam a música 
apenas ao entretenimento, ignorando 
seu potencial cognitivo, afetivo e social. 
Segundo Mateiro (2011), a marginaliza-
ção da música no currículo escolar impe-
de que os estudantes tenham acesso a 
experiências formativas amplas e cultu-
ralmente ricas. 
Outro desafio importante está na neces-
sidade de integrar práticas musicais que 
dialoguem com a diversidade cultural 
presente na escola. Em muitos contex-
tos, ainda predominam repertórios eu-
rocêntricos e metodologias tradicionais 
que não contemplam as vivências musi-
cais dos estudantes.  
Reconhecer a pluralidade cultural bra-
sileira e incorporá-la ao ensino é fun-
damental para uma educação musical 
democrática e inclusiva. Conforme afir-
ma Arroyo (2013), valorizar diferentes 
manifestações musicais amplia o sentido 
formativo da música e fortalece a identi-
dade cultural dos alunos.  
Assim, a superação dos desafios estru-
turais e formativos exige investimentos, 
políticas públicas consistentes e uma 
mudança de paradigma que reconheça a 
música como direito e dimensão essen-
cial da formação humana.  
 
TECNOLOGIAS DIGITAIS PARA O APREN-
DIZADO MUSICAL 
As tecnologias digitais têm se tornado 
elementos fundamentais no cenário 
educacional contemporâneo, influen-
ciando diretamente as práticas de ensino 
e aprendizagem musical. Recursos como 
softwares de edição e gravação, aplicati-
vos de prática instrumental, plataformas 
de produção sonora e ambientes virtuais 
ampliam significativamente as possibili-
dades pedagógicas.  
A incorporação dessas ferramentas per-
mite que os estudantes experimentem 
a música de forma mais autônoma, cria-
tiva e interativa. Para Loureiro (2003), a 
tecnologia não substitui a experiência 
sonora humana, mas expande as formas 
de fazer e pensar música no contexto 
escolar. 
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A presença das tecnologias digitais tam-
bém favorece processos colaborativos, 
nos quais os alunos podem compor, 
remixar e compartilhar produções mu-
sicais. Plataformas como BandLab, Sou-
ndtrap e aplicativos de sequenciamento 
tornam o ambiente de aprendizagem 
mais dinâmico e acessível, permitindo 
o diálogo entre diferentes linguagens e 
estilos musicais.  
De acordo com Sampaio (2013), a media-
ção tecnológica promove novas possibi-
lidades expressivas e aproxima o ensino 
musical das práticas culturais contempo-
râneas dos jovens. 
Além das ferramentas de criação, am-
bientes digitais como videoaulas, tuto-
riais e plataformas de streaming desem-
penham papel importante na ampliação 
do repertório musical dos estudantes. 
Esses recursos oferecem acesso a con-
teúdos variados que enriquecem o pro-
cesso formativo e permitem abordagens 
diversificadas de apreciação e análise 
musical. 
Para Valente (2015), o uso de tecnologias 
educacionais favorece a aprendizagem 
personalizada, permitindo que cada es-
tudante avance no próprio ritmo e explo-
re diferentes interesses musicais. 
Entretanto, a integração de tecnologias 
digitais no ensino de música exige uma 
postura crítica e reflexiva por parte do 
educador. A falta de formação específica, 
a desigualdade de acesso e as condições 
estruturais das escolas podem limitar o 
uso desses recursos de forma efetiva.  
Como destaca Bellochio (2019), o desafio 
não está apenas em utilizar a tecnologia, 
mas em incorporá-la de modo significati-
vo, alinhado aos objetivos pedagógicos e 
às necessidades dos estudantes. Assim, 
as tecnologias digitais representam tanto 
um campo de possibilidades quanto uma 
demanda por formação docente qualifi-
cada e políticas públicas que garantam 
acesso equitativo. 
    
EDUCAÇÃO MUSICAL COMO PRÁTICA 
TRANSFORMADORA E INCLUSIVA 
A educação musical, quando compreen-
dida como prática transformadora, ul-
trapassa a simples transmissão de con-
teúdos e se configura como instrumento 
de desenvolvimento humano, cultural 
e social. No ambiente escolar, a música 
possibilita a expressão de identidades, a 
valorização de experiências diversas e o 

fortalecimento da sensibilidade estética.  
Essa perspectiva dialoga com concep-
ções pedagógicas críticas que entendem 
o estudante como sujeito ativo na rela-
ção com o conhecimento. Segundo Freire 
(1996), a educação só se torna libertado-
ra quando promove consciência, diálogo 
e participação — princípios que dialogam 
profundamente com práticas musicais 
envolventes e contextualizadas. 
Nesse sentido, a educação musical inclu-
siva propõe ações que acolhem diferen-
tes modos de aprender, ouvir e produzir 
música. Estudantes com distintas habili-
dades, repertórios e vivências culturais 
podem se envolver em atividades musi-
cais que respeitam suas singularidades e 
promovem equidade.  
Práticas de improvisação, composição 
coletiva, apreciação guiada e experiên-
cias sonoras acessíveis ampliam as possi-
bilidades de participação. Como destaca 
Gainsborg (2005), a música favorece a 
inclusão ao possibilitar processos cola-
borativos que valorizam a diversidade 
e rompem barreiras comunicacionais e 
sociais. 
Outro aspecto relevante é o papel da 
música na construção de pertencimento 
e cidadania. Ao integrar repertórios tradi-
cionais, populares e contemporâneos, a 
escola reconhece a pluralidade cultural 
de seus estudantes e fortalece os víncu-
los entre comunidade, cultura e territó-
rio.  
A educação musical, assim, torna-se es-
paço de representatividade e valorização 
das identidades. Para Arroyo (2013), prá-
ticas musicais contextualizadas contri-
buem para a democratização do acesso 
ao conhecimento e para o fortalecimento 
de vínculos culturais que dão sentido à 
experiência escolar. 
Compreender a educação musical como 
prática transformadora e inclusiva impli-
ca reconhecer seu potencial para promo-
ver autonomia, criatividade e participa-
ção crítica. Isso requer políticas públicas 
adequadas, formação docente consisten-
te e ambientes escolares que favoreçam 
experiências ricas e significativas.  
A música, ao transitar entre emoção, 
cultura e pensamento, constitui potente 
ferramenta pedagógica capaz de ampliar 
horizontes e favorecer o desenvolvimen-
to integral dos estudantes. Assim, a in-
clusão musical não é apenas um objetivo 
pedagógico, mas uma ação ética e social 
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que reafirma a música como direito de 
todos.  
A prática musical também se revela 
transformadora ao favorecer o desen-
volvimento socioemocional dos estudan-
tes. Por meio do fazer musical coletivo, 
crianças e jovens aprendem a lidar com 
sentimentos, frustrações, cooperação e 
escuta sensível. Esses processos fortale-
cem habilidades como empatia, tolerân-
cia e comunicação, fundamentais para a 
convivência social.  
Atividades como canto coral, música de 
conjunto ou projetos de composição 
colaborativa proporcionam vivências que 
ampliam a consciência de si e do outro. 
Conforme Swanwick (2014), a música é 
um espaço privilegiado para vivências 
emocionais integradas ao desenvolvi-
mento cognitivo e social. 
Outro elemento central na prática inclu-
siva é a adaptação pedagógica. Recursos 
acessíveis, instrumentos alternativos, es-
tratégias visuais, possibilidades de expe-
rimentação corporal e uso de tecnologias 
assistivas tornam o ensino musical mais 
democrático. 
Estudantes com deficiência visual, audi-
tiva, intelectual ou motora podem par-
ticipar plenamente quando o professor 
adota metodologias flexíveis e centradas 
no potencial de cada indivíduo. Segundo 
Santos (2017), a inclusão na educação 
musical depende menos de habilidades 
técnicas e mais de uma prática pedagógi-
ca acolhedora, criativa e sensível às dife-
renças. 
A educação musical inclusiva também 
dialoga com a necessidade de romper 
preconceitos culturais e estéticos fre-
quentemente presentes no ambiente 
escolar. Valorizando diferentes gêneros 
do canto indígena às produções contem-
porâneas digitais — a escola amplia o 
repertório cultural e possibilita que todos 
os estudantes se reconheçam e sejam 
reconhecidos.  
Essa perspectiva combate hierarquias 
que privilegiam certos estilos e margi-
nalizam outros. De acordo com Regelski 
(2016), uma educação musical crítica 
deve questionar padrões excludentes e 
promover práticas que dialoguem com a 
realidade sociocultural dos estudantes. 
A educação musical como prática trans-
formadora e inclusiva fortalece o papel 
social da escola e contribui para a forma-
ção integral do sujeito. A música, como 
linguagem universal, permite que estu-

dantes interpretem o mundo, expressem 
sua identidade e participem ativamente 
da cultura.  
Essa abordagem reforça a construção 
de uma educação humanizadora, com-
prometida com justiça social e equidade. 
Na visão de Ilari (2011), a música possui 
potencial para transformar relações, 
ampliar repertórios culturais e favorecer 
práticas pedagógicas que promovam 
participação, pertencimento e cidadania. 
 
CONCLUSÃO 
A educação musical, ao longo de sua 
trajetória histórica, consolidou-se como 
campo essencial para o desenvolvimen-
to humano, expressivo e sociocultural. 
O percurso apresentado neste trabalho 
evidencia que a música sempre ocupou 
lugar significativo nas práticas educati-
vas, seja como elemento formador de 
valores, seja como experiência estética 
capaz de ampliar a percepção do mundo.  
Com o passar dos séculos, a educação 
musical foi se transformando, buscando 
superar modelos rígidos, eurocêntricos 
e tecnicistas, para assumir uma postura 
mais plural, sensível e coerente com as 
demandas contemporâneas da socieda-
de. Essa evolução demonstra que a músi-
ca, além de linguagem artística, constitui 
um instrumento poderoso de aprendiza-
gem, criatividade e formação integral. 
A análise das práticas pedagógicas re-
velou que o ensino de música se tornou 
mais dinâmico, dialógico e contextuali-
zado. A incorporação de metodologias 
que valorizam a vivência do estudante, o 
fazer musical coletivo, a improvisação e a 
abordagem sensorial ampliaram signifi-
cativamente o papel da música na escola. 
Essa mudança de perspectiva reforça a 
necessidade de práticas pedagógicas que 
reconheçam o estudante como sujeito 
ativo, capaz de criar, interpretar e trans-
formar o conhecimento musical.  
Ao mesmo tempo, a diversidade cultural 
que compõe o ambiente escolar exige 
que a educação musical assuma um 
caráter inclusivo, representativo e com-
prometido com a valorização de diferen-
tes identidades, repertórios e modos de 
fazer música. 
As reflexões apresentadas também des-
tacam que a educação musical enfrenta 
desafios significativos no contexto esco-
lar. Questões estruturais, como falta de 
recursos materiais, inexistência de espa-
ços adequados, ausência de instrumen-
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tos e carga horária reduzida, dificultam a 
consolidação de práticas mais amplas e 
efetivas.  
Além disso, muitos profissionais que 
atuam no ensino de música ainda não 
dispõem de formação específica ou con-
tinuada que lhes permita desenvolver 
abordagens inovadoras e sensíveis às 
realidades contemporâneas. Esses obstá-
culos evidenciam a necessidade urgente 
de investimentos públicos, políticas edu-
cacionais consistentes e programas de 
formação docente que assegurem condi-
ções dignas para o desenvolvimento do 
ensino musical. 
Por outro lado, a presença crescente das 
tecnologias digitais abre novas possibili-
dades para o aprendizado musical. O uso 
de plataformas de gravação, aplicativos 
interativos, ferramentas de edição sono-
ra e ambientes virtuais cria oportunida-
des de experimentação, criação e com-
partilhamento que ampliam o repertório 
pedagógico do professor.  
No entanto, o acesso desigual a essas 
tecnologias ainda constitui um desa-
fio, especialmente em escolas públicas, 
demandando políticas que garantam 
infraestrutura tecnológica, conectividade 
e formação docente adequada. Quando 
bem aplicadas, as tecnologias contri-
buem para tornar o ensino musical mais 
atraente, plural e alinhado à cultura digi-
tal dos estudantes. 
A educação musical também se destaca 
como campo capaz de promover inclu-
são e transformação social. Ao oferecer 
espaços de expressão, pertencimento 
e diálogo, a música fortalece vínculos 
pessoais e comunitários, permitindo que 
cada estudante reconheça sua identida-
de e valorize a diversidade ao seu redor.  
Práticas musicais inclusivas, que consi-
deram as singularidades de cada indiví-
duo, contribuem para a construção de 
uma escola mais acolhedora, sensível e 
comprometida com a equidade. A músi-
ca, como experiência humana profunda, 
pode romper barreiras simbólicas, comu-
nicacionais e sociais, favorecendo a parti-
cipação plena de todos os estudantes. 
Dessa forma, a educação musical não se 
limita a ensinar técnicas ou repertórios: 
ela promove sentido, sensibilidade, cri-
ticidade e interação cultural. Ao estimu-
lar escuta atenta, diálogo, criatividade 
e cooperação, a música contribui para 
a formação de cidadãos mais sensíveis, 

reflexivos e capazes de compreender a 
complexidade do mundo contemporâ-
neo. Nesse sentido, investir na educação 
musical é investir na formação integral, 
no desenvolvimento de competências 
socioemocionais e no fortalecimento das 
relações humanas dentro e fora do espa-
ço escolar. 
Conclui-se, portanto, que a educação 
musical ocupa papel essencial na cons-
trução de uma escola democrática, hu-
mana e inclusiva. Para que seu potencial 
se concretize plenamente, é indispen-
sável que políticas públicas garantam 
infraestrutura adequada, valorização 
profissional e currículo que reconheça a 
música como direito e não como ativida-
de secundária.  
Ao integrar tradição, inovação, tecnologia 
e diversidade cultural, a educação mu-
sical torna-se ferramenta fundamental 
para transformar o ambiente escolar e 
ampliar as possibilidades de aprendiza-
gem. Assim, reafirma-se a necessidade 
de que o ensino de música esteja pre-
sente de forma contínua, estruturada e 
significativa em todas as etapas da edu-
cação básica. 
As reflexões aqui apresentadas reforçam 
que a música possui força singular para 
mobilizar emoções, conectar pessoas e 
construir conhecimentos que ultrapas-
sam limites disciplinares. A educação 
musical, entendida como prática cultural, 
estética, social e humana, pode contri-
buir profundamente para a formação de 
indivíduos críticos, criativos e conscientes 
de seu papel no mundo.  
A continuidade de pesquisas, debates 
e práticas pedagógicas fundamentadas 
é essencial para que a educação musi-
cal permaneça em constante evolução, 
acompanhando as transformações da 
sociedade e fortalecendo seu caráter 
transformador e inclusivo. Ao longo des-
te estudo, evidenciamos que a educação 
musical oferece fundamentos teóricos e 
metodológicos decisivos para qualificar a 
prática educativa nas escolas. 
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